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CENTHO DE INTERÊSSE; A BAimEIRA NACIONAL - ___ -._ ' ___ ,,_ __ i _ 

, 

Histórico: ---
- Número 'do bandeires que tremularem em sólo brasileiro. 

" ~ - Descriçao dos mesmas, com ilustraçoes. 

- Doto em que foi instituida e novu Bandeiru. 
8 i""'--~·~ ro~ "r....-:lt--,,,. 
_ .... ,j.." { i _~ . ........ ' 
.," '_~. __ "..0,'. , .. 

~ 'CBrds, legdnde o 21 estroles. 
, ~ 

- Confocçao du band.ciru poles criençGs. 

O quo simboliza: 
, - '--

- P6.trie: 
- Grundeza de um territ6rio. 

~' 

- Aspiruçoos de um povo, 

- Mugnificiônciu de uma reçu. 

- Exorcito Nocional . 
• - Historiu e 

- Odissóin o hcróis o 

Solenidudos Hasteemento da BGndeira o 
, - " ----_._- -,--_ .. _.- - ._.- .. .~----+_. 

..; 'Hinos' , . , 

, 
- Poosias .. 

- Drumntizuções e palestres c.lusivc,s. 

Instruçõ_es,.Q:~a ['''' _c~p.,~ee.!l:io_d? B~"-ndeira}i_c.ci~_u). __ dJ tudus 

pelo ~eJ2c.rtCJ1!.'?FJ;.<2...1~e,-cJ:_o..n_c...l. _~_J'ropugulldu; 

~etungulo: 

- Lc.rguru:l,m65 

- Alturu: 1,m20 

Losc.ngo: 

..; 'Diceonul muior: l,m35 

,. Dic.gonul menor:O .. m90 

Colocc.ç1'~o.. do..!:'_osango: 

, 

-.Dist5:nciu O,ml5 ontre os vérticos do losungo e os lGd08 

do retengulo 

Círculo; , 

-
Ruio: 0,m30 

Fc.ixD.~ 

Lê:rgUru: o,m05 

Inclinução puru obtor o linhu superior da faixa, me,rca-so 

o meio do retangulo (lado inferior): e, puru a esquordu, 

c umo distanciu de 0,ml25, o ponto A. Com uma ubcrtlwu -
do cOmpCesso de O,m70 .• fez-se contro em A e descreve-se um -
Cerco dentro do círculo, Peru se obtor ci linha inferior, 

procedo-so dQ,Il~e[Jmn f6rma, diminuindo-so, porém. do O,m05 

n nberturu do compasso. 
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o 

Ac letraE do lem;]. I' Ordem ü Progresso", terc.o a alturQ do 
• • O,m03?, O segundo R da pclnvra Pro2;rosso ficara a direita -

do ei2l.0 " . do Cl;:'CU~ooo 

As 
{-' 

letras dcvrn0 ser recortados (em aberto) na fQixa bran-
; A 

CQ quo sera colocQda sobre um fundo verde. 

EstrülQs ~ 
o 

. ,,- -C cloc~QçQO do.8 
• A 

estrelas far-se-a de acordo 

com o modelo Qncxo~ Pero " 08S0 fim, traçum-sc quadródinhoa 

do O,m03 de l,adc o 
• 

Tamanho: " no. ire nd o .~ na BGndeira Nacional, estrelas de 5 

grnndcza"[i) suo. 
~o • 

rcprcscntnqco Dera proporcional: cs de 
'. 

grcndezQ, numa circunferencia de O,m05 de 
de 2[" nd z o, O oL' :;; [',o de O, m03 ,. grn c a, cc im ~J [;3 J 

0,m02 e as de 5C,· de O,mOlo 

Qualidride: filelede 
.. 

lc.;J lc.rgurc o,n46 

diQmotro; C,S 

as de 4~ de 

Pare. a faixa I feltro brGnco, lcrgura l,m30 ou l,m20 

Q.ucntidade: 

Retcngulo: 5,m50 

Losango: 2,m90 

Esf6ra: (dup~.:c) 2, r.18 O 

Faixa~ o,m30 

c 1 <,.,. 

8er6. convenlcntc) cm se tr~,t['ndo de trabalho de criunçus, 

fazer de pcpol o l'lolde ua tlcnueira. ~ambér.l de papel devem 

ser as entrelas, purQ fQcilitGl' o reborto dela moJtt:::as no 
.. 

feltro o 

N ot.- AD -
~ 

du bandeirQ SGO exa tenente iguais. 
w A 

Olh"ndo··se pc,ra qualque:c deles, nao se ve nenhuro1D. 

diferença a O .·,;ccorpJ.Qo fica seupre ô. dirói ta: Prbcion, 

S ': ~ ü CCl.!:1bPl1S ii osqucrdn; etco .' 

Nua (;8tc.ria. ccrto p "poj s, f~zcr-so un.o. dns foces cono so 

fosso o avesso da outrrle 

• 



- 199 
-

HINO A BANDEIRA NACIONAL· 
,~--- " ._---- .,_. __ .-

Olavo Bilac 

Solve lindo pendco dQ espcronçQJ , -
Selve, s~~bolo Qugusto dQ PQz! , 

E~ teu soio for90so retrQtcs 
Este e6u do pur~ssino czul, 

Tue nobro presonçQ Q lel:1brcnçQ , 
A grundezu do. Putri!\ nos.trQz. 

A verduru sor.1 pur de s tc sue. tQS, 
B ° osplondor do Cruzoiro do Sul ••• 

Recebo o cfeto quo so oncerrQ 
Eu llosse Roito juvenil. 
Q,uorido s:Lnbolo dn torrn, 
De [',j".lo.Üo. torre do Br o. s.il J 

Contclilplundo ° teu vulto scgrüdc) 
Co~proondeDos o nosso devor: 

Sôbre ü iuensa naçüo brusilciJi:.!" 
Nos uOl:lentos de fes tü ou do dor, 
Füiru sOl:1pro, sügrüdn bün<1oiru, 
PnvilhQo ccn justiça o <10 ur,lOr~ 

E o Brusil, por se'}s filhos ÜUQdc., 
Poderoso e foliz hu-do ser! 

hccobe o nfeto quo se encerra 
Eu nosso ~eito juvonil, 
l./,ucriCo sir.Jbolo de terra, 
De n--,-c'· ~err" c'o Dpnail' '-. '-,".+~( .<, ,) I,.l' .J.J_ '-<.... 1 

(Vide a mtisico no r:in6rio Brasileiro existen­
t.e na Biblioteca da Divo Educ. Assil.t. e Rec.) 

Olavo Bilac 
Ama, com f~ e o:~gulho, II te-cra em que nasceste! 
Criança! nõo veris nenhum pds coamo "Õste~ 
Olha que c6u! qUG mar I, que idos 1, que florestal 
A Naturezo., oq'.1L perpo-tumnonte em festa, ... ., . 
J!j um seio de lTlDe n trcnsb:::rrdnr carinhos ~ 
vê que vido hi no chno! VG que ,rida há nos ninhos, 
Que se bolonçem no ar" entre os romos inquietos! 
Vê que luz" gelO 011101:'; que multidtio de insetos& 
vê que grande extensDo do m~tos: ondo impero 
Fecunda e luminosa; o ei,erno pl'imOVOroh 

Boo terraí jamais negou a ,{uem tr"bolho 
O põo quo mnte n fomo, o teta quo og"snlha ••• 

Quem com o sou s'uor o. fc )ttudtJ o humodece, 
1ltl pago o sou esforços e ê feliz, e enriquece! 

Crionçot ntio verás pois nenhu..rn como 0ste~ 
Inrl.tn ne g.t"L1ndor;o. tl tc:rro cm que nos Gostei 

, 

• 
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EDUQ.,A~O SAiUTÂRIA . _. 

(Trabalho que, realizado e~ 1938, .será 
publicado, r,lensalLlOnte, nosto Bolotim, 
tendo obodocido,om sua olaboraçQQ, à 
oriontação do Programa da EducaçQo àa 
Sa(ldo, do Minist6rio ,do Educaçõo) 

Ao procurarLlos estabolecor um prograna para qualquor dos aa .. 

péctos da educaçõo da criança nôo podoJ:1oS deixar do ter em r.lonte quo 

dovomos visar a sua formaçõ,? in_to~~ral; isto 6, o sou mais cOMPleto do­

sonvolviaonto :f:Í.sico, intelectual, r.:oral e social. 

Fruto da grande agi taçuo filosófica do momonto 01:1 quo vi va­

mos, as altoraçõos sofridas polas concopçõos oducativas tom aco)'lpanha-
N 

do Q mudança elo concopçao quo da vida o do univorso tOJ:1 o hOl;lon. 

O ilustro educc,C.or brasileiro. LOL'renço Filho, nos L10stra 
• 

(lUO "no forrudavol or,lbate de opiniões 6 possivol, no ontanto, tir.l os-

qUOi;:Q fundor.1ontal dos asp6ctos copitGOS no ostudo da oCLucaçüO, ~lo so 
,.,.. , ., 

roprGsentara por ur.1 triangulo, eD quo G base figuro o aspocto biolo-

e;;i.c,? puro o os dois outroG lodos, rospoctivar.lonto, o aspócto s'2..cial o 

ci aSP9ctci 1'1.~31.". 
• 

i,trav6s do triângulo passa o Losno a oxplicar a unidade do 

fonOl:1Cno educativo; "Assir.l cor.lO ur.! triângulo,. Den qualquor dos.ladG8'j. 

não 8 UJ;1 triull0u10 úono:.' I' Ll08 o,Õ.trJ. í':i.ctirá., :asain tru-.ltieLl rótlr·udo qual­

quer dos' aspectoa incj.icados." nuo 1:ci ·L1ai~ -o fenónomoducativo, om sua to­
t'li3.:l.dddoo f" l:Jodida quo o é~ngulo forn::c1opclos lados do triungulo quo ' 

,. ~ . 
ropresontor.l os aspectos social o uorGl for se abrindo, torenos uaior 

oposição ontro es instit.uiçõos sociais o· os problor.Ks norais, chogan-
, I 

do ao oxtror.1o de representar sODento a vide biologica, a qual o irre-

dutivel. 

J.. personc.lielae'o, G pois; U~.I e(nploxo do qual é fetor propon­

deranto, a vida _~ísica. "jJcnhutlU preocupGçÜO podo haver ece r.lolhorar 

D vide, desde que virla nSo Gxista, ou não oferoça possibilidadcsdO 

evolução", 

1. viela física é clo~:inQcl[l pela !loção. de saúde. 
". ~ ç. 

O que porer.1 e SQudo? 

Bellin du Coteau c~ofine a 
, 

snUGC cono sondo: II o estae,o ele 

~uncionQr.1(;nto rn cional 0.08 orc;uos de UE sôr vi von .. 

Para i.franio Peixoto: \/1. 
, , . 

So.Uc.o C D. 
~ 

r.mnifostaçaC (~QS propric-
• , 
" ~ c" " <l!I l _ '-'. . ' ..... '"-I 

• • • • • 

I' ·'l~· "n 1-·.., r'," C ,-,,::\ ', .... -" .... " 
'\'_' ........ , 'J 1,.,-, \.-.l.., '-". . -.' ~ 

na turais" o 
r 

. . , 
~ - " , • ~ ··'·"e)1~M' 'O '-.-.vvV__ V~1l ...... todas us suas possibilidades 

• 

; 

\ 
\ ' 

• • , 



, 

, 

Dos 
,-

consoqtloncios sociois, ,r,lorois o ospirituois do uno boa 
.. Ie!. 

.. • soo ura oloquento otostodo os polovros do Ronkin: 

saüdo - "" dotorl'1ino 10rgnr,lOnto os fotoros elo interosso o rosiston-
• • • , 

" , intoresso e ~'0si8toncio dotorninon copocidado; 

- copoc:íc'odO duranto'u juvontudo, nos estudos o nos j6e;os, e élu-

runto o. r.lcdu:pozu, nus cY.1prcsna r.luis • serias da vida, ~otorl~na 

ou grando parto, a folicidado; 

- a folicidodo clotorr,liuo otlplnr.1cnto a disposiçüo o o atituê.o". 
~ ,../11 A. 

O ideal dn sD.udo,noo o,pois, aponas a ousoncu\ do dofoitos 

vislvois o éle sintonas do L1016stiai,~ o roalização (~e todos as pos­

sibilidados suporioros do individuo, possibilic'.ades flsicas, Dontois 

o espiri tuais.o 

O organisl:lO soelio apresonto-se cor.1: 
- ._- . , 

.. ·dOSOllVovir:ientonorr.lUl no poso; na altura,. na ostotura 
•• 

o nns funçoes; 

- enersio abundante porn todas as atividad~s ordinárias 
, 

oxtruordinarias ela viela, onorgia esta deuonstraela na ca-

pochlade cor.lpleta das vQrins funções ol'gunica~ na boa 

cli sposiçãe pc,ru o trc,bo.J.ho ou brinquedo, no bor.l ape ti te, 

no sono nOrJ:lUl o na cnpncida~e de adaptaçüous novas con-

diçõoa de Gubiento, de Cl1l:lU 
• 

ou L10do de vida;' 

J. personalic'ade sad!a., iste Ós possuidora do qualidades 

sadía:!'., r,lentais$ er.lOti vas, r.lol"ais e seciais, podo facilmente ser ro­

conhec'ida na criança que ~ 

~) ~ possue intoligôncia parn otender 
~ 

as necessidades. de 

sua vido; • ., 

b) p ~ ~ t b ~ - e a"en~a o ou ea porcepçao; 
1 , 

c) - sonto interôsso polo aubionto que a cerca, buscando 

(1) -

o) ~ 

f) -

" . c or.lprondo "·le; 
• 

teu confinnçn em si; 

6 otivn dinnte das dificuldades; 

possuo sentiE1ontos onoti vos apropriac:os 

ocnsíi::o .• san recoios infu.n('.ados, tir.1idôs. 

to exngernc'Js; Ó nlogro corajosn o foliz; 

• • • e ute~s a 
• e acanhar.len-

g) 

h) 
~ nno b su.jeitn a clovanüios -:lU introspocçõos nbrbidus; 

.' - oncontru u oxpansro nnturol e UJ:l fundo (:'e enorgiu elo 
't t·,- H. " ~~ quo e nu uroll:l0n o c,,"];adu nos ocupaçoes e Jogos oou or.w.gos; 

i) - aprecia a vic:a;> 01'.1 COl:1ur.lv con outras crinnças, intoros 

sondo--so peln suo o:.ogria o bOr! ostar; nüo sontinc'.o eli­

ficulGauo Ohl brinoo~ ° convivor com crionças do sexo 

oposto) 

Nua poccor.1o::J toc1av:Lo.o ao oprociarnos a 'saÚc1o dos criun-

ços, doixar do lovar ou conta o vnriodado o o classo de eliforonços in-

c"li viduais o 

(c ontinúa ) 

• 

1'1 üÔ r.li a I p P 011 t o -' r!c"l ué." Su.n:!. t ~l':in" C 01;1-
sclhoira do Ec1. GoraI o Chefo da Socçao 
Técnico-Educacional - Outubro do 947 • 
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C ONC LUSÃ.o PRATICA- P AR,\... os l~_S:..:' O:.:S~P=":.:R-,,,~UE;:.:.I;!;:::S::......:I:;.N:.:.F~AJ::::j.::.TI:::S::.. 
. . . . . . . . . .. ..,. 

DevOl:loS pois, distinguir dois fins na educação: os fins rela­
tivos e acidontais o o fin absoluto o ossoncial. 

Os fins relativos varian no tOI:1pO o no ospaço o depondon das 
condiçõos particulares da .spoca er! que o honon vivo. Tais fins süo al­
cançados r.lodianto a fortlaçüo intoé ;sal da porsonalidado hur:mna, afhl de 
quo ola possa oxorcor, con pilrfoiçao o diGnidado , o papol quo lho cSbo 
no vida do fn1:111in o sociodado, En outras pnlavrns, a obra da oducnçao 
seria traduzida: proparaçã0..J2...~~.:'\.._.YJda. H ~ , 

Nos Parquoo Infantis, a obra de oducaçao tora tanbon nocessa-
H 

riDnento Un fir.1o UrJ.a voz quo o fir.l absoluto o ossoncinl nao podo sor 
prinnrin o abortnl:1cnto visado, dada a di vorsidado do filosofins do cadn 

~ 

educador I fins rola ti vos o acidentnis deVOI:1 dirigir n obrn do oducnçao • quo ln so dosenvolvo, 
Educar, prepDren~l.o a cr:l.~n.5..~n.!..l:!. a._~idn, c. tr avós da forr.lD.çüo 

inteernl de sua porsonnliundo hunancl) ois o ler.lll quo podo sor proconi­
zado o gonernlizndo nos Parquos, 

Ruth Cerqueira hlvir.l - Recrencionistn do Parque 
Infantil do Ipirnngn 

Outubro do 1.947 

xxx 

P j,LESTRiI R.2.1,LIZi,Di. NO DIl. Di.S j.!1,~S NO P I,RQ.UE IHFi,NTIL Di. Ui.P~'\. 
_ . = __ ' _,_o _ _ __ _ . ,..__ ._._ ._.=::....-='---"=;..:::.;......c...;;::-=;....::=:..;:;.:; 

Prozndas Senhorns 

J.qui, estanos rounidns para iniciarnos o cor.10;:lOraçüo do "So­
l:lD.na do Crinnça", quo se obro con o "Dia e1.as Mãos ll • Hojo, o problor.lD. do 
l'lotornidado e uo infância 6 un probler:la quo r.loreco a atençúo do todas 
es nações civilizauas. :c por quo? Por<;iuo es nn"ões cor,lpreondol:1 quo eles 

.., ".., "S ,., 
sao o quo foror.1 seus filhos e as r.1ll0S cabe n tarofa do el1ucaçao dos fu-
turos cidadãos da Pú tria. .' 

MÕesJ vós tonuos a forço do Llunc10 o vossos' pé:;.J liíeditai no 
grande responsabilidado quo vos pesa sÔbre os onbros .. Sedo concioncio­
sas o não abandonois vossos filhos a l'.1orcô dos vondavais arrnzaderos, ,. " , ,. ~ .., 
isto o, ontroguoo aAoscola dos v~cios quo·o a rue, ondo olos so oxpoon 
a tantos perigosA Sodc inteligontos procurando aprovoitap das Institui­
ções. que :ros queron·r;:x;; ."\r na Educação ('.0 vossos filhos, Mondai-os, 
con constancia o persovorença, 00 Parquo Infantil, onde nos quoroI:1es 
batnlhnr OOI:WOSCO, lndo a ·laC.o, na nais couprocnsivn hnrnônin para a '" .. " .., ... conquistn dosto bolo ie:oal, quo o o e:o bem fornar os corn<}oos OD botno 
parn quo desnbrochen ceno ur.1 perfune n incensar n Pótrin e vosses lnres. 

A COI:1pteendonos que vos custa sacrif1cios cuidar C01:1 zelo dn frc-
quoncin nss1dun e corretn dns crianças, enviando-os liupns o r:lunidns do 
necossário, r.1I:'.s, vossa 1:11ss(\o, senhoras ~ essal Ç~ucrois rotirnr do vos-

~ ~ sas frontoa n I:mis sublir.IO aur oln, a Gloria !'.las esplenc1idn dn nulhor, 
nogligencinndo no r.lnis e;rnve elevor? 
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1. história rogistrou C[1 sous nnnis o fnto cln"ucla ,:lotrona rOl:m­
Corn6lia, para qucu UD e:ia ULla rica patricia cxibia suas jóie~, 

que tQl:lbcr.1 lhe r.1ostrc,sse ns suns. Entno aprcscntnnc10 seus fi­
l.! os ela disso: -IlEis ninhas jóias III OS filhos sno rcalDcnto jóias quo sc 

~ t H GngastaD na coroo. r.ustica quo ornaucnta afronto e,as r.mos, quanl10 estas 
eSSULlor,1 a respoll.sabilic1ado e10 scu elovor. 

P ' ~ H O arque Infantil o a Dais prociosa Escola pare a boa forr.lQçao ., ~ ~ , 
ela crJ.ença porquo o Ur.l lUGar c.c recroaçao. I. rocroaçao o Ul:m necessiclaelo 
h:pcriosa paro. o. cricmço.. t sobrctucco nas horo.s do lo.zor quo so fórna o 
cnrater. 

TuC.o quo Q criança fez no Parquo tOl:! uu profundo sontido oelucc, .. 
tivo. Às vozos o quo apo.roce, o que podeuos ver Ó Duito pouco, [ms isto 
nuo quer c:izor quo a criança nQo estoja r,~cebondo algul:lU cousn. 1, fürl:laçQO 
l'O coro.çõo, o elosonvolvir.!cnto ,la intel!igêncio., a aquisiçQo ele bons hQbitos 
higiônicos e norais, SQO cor.lO as pórolas 'prcciosas quo ropousm.l no profun­
('.0 OOOano eles suas conciêncio.s, do onde refulgirão ur.l (lia 01:1 clo.rõos inos-
poraclos. O quo ouvi r.lO s , CJ , sobro tudo o quo pra ticr.nos, cor.l as sic1uiclaC.o, '" .. nn infancia, passo.rn a constituir o patrir.lOnio elo nos Se', vi(:n <lo ndultos. 

. Vossos filhos tatlbor.l aQo nossa glórin, n glória dos r.lcstros o 
c'.:ucadoroa concionciosca,. quo ,lo so jm:l, cor.l sincori(ac1e, fazor a }go de 
nobro para o bOtl dQ socioe:a'10 o ,~o uundo. O nosso sacr1.fi::l0"qwo o sacri-
! • , . -

l' cio bcr.l glorioso ela r.ltIternie:a(10 espiritual, so e conheci<lo e:e Deus, que 
nos logou tarofa tõo :subl1r.IO o onCC'.ntaclOrQ quõo oSiJinh9sa.. 

PrestanclO-VOS o culte elo nossa hOl:lonac0r.l, or.l vos sC'.ucl.:'r.loS todas .. ... 
C S t100S brasil01ras, 00 cujos j oolhos so tou forn..'1.clo horois e santos. 

D01xo .. vos a ouvir, (10130is (:0 r.li!".!1 aS oxprossõos. do carinhoso 
a1'oto que vossos f1lhos vos tl1rao c soguir. Quoro quo oOl:lproonc:ais l quo 
OSt01:10S nUt10 roun1êío !ntL.tl o nêío nw:1O fosta. Ouvi, ontrotanto, cor.! atcn-N" ~ 900. as oxprossooll (10 vosa:os filhos o voc.:o COtlO doscjol:lOS o insistir.los por 
lhos forttCU' dolico.,:ar.tonto os sont1n;.;ntos. 

M1nhas sOnhOras J N6s PQrtic1pC\l:IOS clO VOS/H\ santa r.lllternidadc: 
- hojo o sor.'lpro unidas para Q bOl:1 dc nossas fal:t!11cs, dc nosso socioelo.do 
o <lo r.lunC.o 1ntoirol 

• 

.. 
IC.a Jorc.oo Kuostor - Dirctoro. do Parquo Infantil do. 

Lapa o Consolhoira elo Rocroação elo Consolho Dolibora-
• ~ ___ -'0_. 

" E" .. ttvo (la D1v1sao (:0 <lucaçao, J..ss1stoncia 

Outubro do 1.947 

XXXXXX 

• 

, 
o Rocroio. 
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tlDH Di.S J.lJ'J!:S", NO FiJ"l(;UE INFi.N\ftt .. DO IPIRJ.NGi., 
_______ •• _______ • ~ __ • _ ••• w •• ____ • _ ••••••• _ •• ___ w_ 

i.'ELO DR. :CRl'IEST O KU Ji.lNSKI 

Fui c::onvic"occc por Dno. ClorinCo, Dirct:.;ra:, Ccêstei:'orque Infon­
til, peru l:izcr GlgurJes pCtlnvrQs c 0ric;ntc:r, na l],cc:iclc -üo püssivcl, QS 
unes C.cs cricnços, quo tên êstc :2c.rcluc cur.lO ur.l sOGunc:o lnr. 

DeseJo, entes c.~A.tU(:o'J'C'lvi~nT-lh~ que ?C~ CO~:~O Ó f~cil ~Ctr lln 
conselhCl; s0gu~-lo c r.tencc-lo, c ;lulto llla~s e:if~c~l. lV!cs têie.os l}0s vo­
I.10S, Lurnntc t'JL:':JS ___..8 L:ios ·:..~C nesse. vi(Ju tco curta, Q(:quirinc.~o hnbitos; 
alGuns suo bons, ClutroD suo criticoveis; ncturclr.1ente, sobcuos couo Ó 
focil soguir os h5bitos, pois, alguns Celes otó escravizou a vontoCe Ca 
Gente, o sno cntéo bc.tizG(:os CGn 0 ncnc ele v!cics... Me,s ü nosso Gron­
C.:. iniL1it;o é [t preGuiço. que uc:J cnarrn, que nos inpc(~c de tento r f'uzor 
r.;lguLlD. -e·,,)iso. diferente, clgur.lCl. COiS0 que nco cstnr.1os hrtbituc.cJ.os Q ·OXCCU­
ter. :J!: preciac, senpro, u;:; esfcrço inicinl, poro ronperl:,os volhos cos-
t ~ h~' ., , ~ l' b f t 1 unes j nno a l,UV~l.a CiUC ceveLies ll-:;r ~ cn, 01:1 na ron c c:os nossos o-
lhos, UEa rnzão nuito forte que jUstifi~le o sosto ele enereio fisica o 
l:lorol n quo nos obrign quclquer Lluc:ançn hobito. Contan as volhas histó­
rios que ~nibal, o GronCo ccnquistncler c pelítico ccrtaginoz, Cizia nos 
seus soldoC.t/S qua.ndo êlcs 1 ~:l::rt::·s c..:c c['_nsr:.\~üs c do frio, f8ZiQU n tro.-

U.-.I .... ~ 

vcssin d8S .Al~cS": nnG 0SqUCÇecu que vocos c stco subinc'.o c,a 1.lurnlho.s (lo 
Ronui pDra nlor.l (lC8SnS Y.lontnnhes há. plnn!cics cncc.nto..c:orns o una Glória 
inortolU , 

Nós oqui estoDos para ojuclo-las o subir; poro guiar o orion­
tar. a c8c1a Ul:Ll, no s suas c:iZicul(ac\cs ('.iê,rias, nos seus probleuas donós­
ticos, nos sous problenas finoncciros, na soue'.e, na c:·::,onço, L,OS princi-

H ~ ~ polnonto na oc:ucoçao e'.os sous filhes • .o.les sao un prolenc;al:iento e'.os suas 
vi,'ns; Ca cc1ucaçuo e, ('.:_'8 bons hobit:s lJ.oraisi c::eponc'.eruo o vicca futuro 

~ 

C .. 2 cac.:'Q una c.1cSSQS crinnço.so ~ .. s frn[cis Y.1C~S infantis, C:.e D.cora .. podo" 
rao, nais tarde, en2unhar p~st::,s ece inportancia e tornaren-se valores 
nacionais; nostas naozinh8s pcc'.cn cstar eSClcnc1ic'.os tesouroa inc·jntuvois 
e'.o qua lic'.o(:e s norais e 1:1.'1 teriais J so ~ es enslnor.1ontos e exeLlplos uo te!'. 
nos as ujl1l:orer.1 o c1escobrir onde esta o honcstie'.odo, o al.lOr ae trabalho · " ° a verc.ae.e. 

"' Mas, para isso, ser5 precise que as senhoras SiCQl:1 os conse-
lhos e os oriento~õea que lhea fore!:l fcjrn'~cL'.os. E sÔbre isso, quero ccm-
tar-lhes ur.1Q histcria: . 

O Prcsic.:'ontc c:c U:-.10 crc.nc.-:'c c,-/~JpDnhir:. prcciso.Yc. uno nove. sc­
cretorir.. Pediu a un tócnico, o un especialista eu conhecer o carctor 
GCS pessoas, que lho o.jUCQSSC o . , t A. ,.,.. .. ",p[',rocerar.1 res c[',nc,~·,.:\tas, as quais foi feito a nesua per-
Gunta: ~ois e Ceis quonto s5c? . 

• , prineiro rcspenc'.eu: 4 
J, segunc'.a: pOC'.O;:l ser 22 
A terçeira: p~deu ser 22 e poCeu ser 4. 
O especialisto ent50 explicou. i. prinoira c:eu una rosposto 

clara; ó ur.1 espirito sir.:plcs, seL! velhacarias. i. sccunc'.a ó 12ruc'.ente, 
f"rejou una cilada e C::eu UEa rcsi.)Qsta inespcrac'.n, <le un espirito vivo, 
a[';il, intelicente. A terceir~ 6 frio. 20siluC::iCa, exata; ° per~untou: 
qual c:clas cl selUlor:esc;:;lhe, sr. í:rcsic'.ente? O Presic'.ente respondeu, 
serJ hesitar: ".I. loirinho c:e olhes azuis". 

11: preciso quo as senhoras não façarJ ceno o PresiL'.ente: não 
ofir segundo as suas fantasias, nãc oboc'.ecer a Cai)richos e paixões. 

l!'açon ur.1 liGeiro esferço inicial c passen o vir aqui a precu­
ra do nótec'.os eifcrentes para rosolver us seus casos; el:1 pouco tenpo" 
verãe que os resultados ser50 t)tinos. l!'oçar1 disso ur.1 h5bito c, se for 

. ~, I 
p,.ss~vel, transforr.ler.1 esse h~bito nun v~cie bon. . 

• 

I 

• 
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Esquocer.lo-nos por vozes que os laços de afeto, e1:1 nuitas 
,..... '1 ,,., 

es, sao creGCcOS polos cuidados e a nutua cor.1preensao, nas do 
que pelo sanguo o 

Por essa razüo, e, l;mis aindG, para nos rac.inirnos des pos­
ualas de quo for.lOs os unicos cUlpados, ó que ne e~irijo nôsto dila " -s~vo~s , 

D vos.; 
nol to, 

H Maos, cor.lO a Dous para rencleruos culto sob o l:mnto estrolado da 
nos silencios conventuais onc.e a all:m se recolho quando a dôr , 

afore, e ofer'écer.los estas hor.lenagens entre risos e r.1Usicas, cono ·quon-
elo ograe:ccoLl0S a Deus a sü alegria de vivoro . 

Para n~s , cono para Deus, o agrac1ccinento e o anor tôr.1 a c.u .. 
ração ela vidn e a intcnsil1.ae:e potencial e,o indivíduo o . 

Mortn ou viva, nnrcois a rota ab:;rta entre n5s. e vos evoca-
~. . . 

r.lOS a toda hora, e sontir:lOs quo na terra sois consolo e anor, o no ccu 
scguranca o confinn~ac 

;, ~ 'S e 'l 

Nao poder.los nos esquecor $lue ecurnnto a vida o ilti?~ves dos só-
cu10s a hur,mnidac'.o consorvou trnd;_çoes quo fizeram por si sos a gran­
e'coza dos POVOS" o quo ccnsoguira1:1 perpetuarom-so atravós elo cataclis­
r.ms son fino , 

Nestes momentos de c1esiquiJ.ibrio, o culto <::0 lar dovora COn::l­
ti tuir baso finlo 01',1 quo so apoio o futuro do nundoj onquanto existi­
rom U!.1 hOr.lom o uua r.lulhor ligados pelo carinho o anhelo de w:m fa1:l!lia D 
todos os cataclisl1ms e e~orrot:::,s hunanas poderüo ser voncie'os. DOVOL10S 
portento cuidar cor.! cr.:rinho ,-·0 ler~ copo :~orte e,ofosa elo futuro do mun-

~ H A A 

elo; elo vos, MUoa, dopene:o on pal'tc o l.lQlp,r ou l:1enOr oxito dosso or.1pro~ 
onclil:lonto, pois sois a guar(~a fiel que nao c1csfaleco -na espora, que , 
olontn nes elorrotas o quo j so por vozos closfaloco, o aponas quando os 
rcmos jovena da arvoro feElillar j5. so fortalecoran suficiontemento pu-

p 
ra vi voror.l sos o 

N P D ' JliIi:\osjl para pensar el:1 vos eouo pera pensar on ous, o bOl;1 o 
inspirac10r o rocolhinonto e~os tenplos$ o silôncio c.os ospeços abertos 
e a tendo. estrelada do céu; onel0 senttr.lOS [,mis podoroso.nontc a proson­
ça Divino.~ porque 01:1 v6s oxisto sanpro ur,1 sopro sae;rado quanc:o vos dais 
no filho na plobituc1o do carinho o socriífcioo 

Sor M~o. 6 o squocor~so do todo o bOfa foi to uo filho~ 6 dar IIp 
r.1olhor do sono u noito e o. r,mis brilhanto das horas eco c'.ia puro. atan­
dor 0.0 poquonino. 

Ser Mão. 5 sor traço do uniüo ontro '0 lur o o. pb. trio.; ~ o 
supr01:1O sacrifício do. supro:t:m dàr~! o 

-

D:r, J.lborto Baltazar ~ M5dico do 

Par·quo Infunti1 CatunbL 

Outubro do 1.947 

-
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19 de Novembro - Dia ,-'antifleadC' -. To:loa 0S SI.:.1lt~9,.J 
• - --- ---- --- -- .. _.- -. , '-

. . . , . . . , 

Histórico -- . 
A ideia de h···T:.:~ todos os santos numa festa comum nos veio do 

Oriente e data do Sec. IV. PestejavamA::ntão apenas os Santos Mártires, a 
festa eru celebradu no primci·:o dcmingo de Pentencostes, eomo uinda hoje, 
entre os Gregos. Na S:f.ria elu se realizava na Sextu-feiru que se segue õ. 
p5seoa. Em Roma, o Papa BonifQcio fez transformar em igreja o Puntheon que 
fôru oferecido pelo ir~peroder Focos .. ed~f{cio que fôru construido por Agri­
pu,em 27 antes de Jesbs C~ist?, em honru de Augusto, e dedicudo u tedos 
os deuses. Puro esta igrejn, fez trnnsportnr uma grunde qunntidnde do re­
l:tquins ( e,n 28 eorres repletos) e a consagrou n mãe do Deus. e u todos os 
Santos. Iflnrtires em 13 de mnio de 1.660 0 Depois disto, n festu de todos os 
Mgrtires foiicelebrnda eml3 de maio (no tempo pnscal, depois du Ressurroi­
çuo do Snlvndor) o Foi Greg ".:' ,IV. quem transferiu u festu puru I de no­
vJmbro) por cuusu dn dificu:.Lde d9. ueomodnçõo dos nUmerosos perogrinos que 
cheguvom n Roma nu pr:i.mnvern e desse r,lOdo, n festu .. estendidn n todos os 
Santos, encontr9u lugar coviniente no fim do uno litúrgico puru simbol~zDr 
u consumação gloriosu do reino do Cr~sto e u segundu vindu do Sulvndor, 

2 de Novembro - Dü, 0anti.ficodo . -. :_,-.: _::~rnçQo de todos os mortos 
• • • • • • • • • • ,. .,. ..... .. . .' . _. .. - ...... ...... . 

H1st6rico-
.' , .. '. , A instituição de um dia cor,lo:::oru ti vo de todos os fi6is defuntos 

aindn no purgut6rio, remonta no piedoso e santo Odilon, Abnde deCluny (fu­
lecido em 1.048) que decretou, em 998, que em todos 00 Mosteiros du Ordom 
de I de Novembro, o Oficio dos mortoo. Este costume foi imitado e afinu:.:" 
udoÍludo pela iGreja Universul, O Pnpu Pio X. deu uo diu .QOS mortos, o no.,. 
mo de Ugrunde festu das pobres almas~; e eudu s::cerdote pode celebrur três 

"-missas neste dine • 

• (Testo de Cristo, pg, 475 O 477) 

• 

15 de Novembro - L889 __ o ~ 

. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . , . . • • • • 

Histórico -
'~ • N , 

.. A Republicu ero uma usp~ruçao antigu em nossn Pctriu·. Em 1.711 
foi trmtodu em Pernambuco per Dcrn,~rdo Vie;rc do Mell0 e outros. Em 1.720 
el;1 Minas, em 1.789., 'firodsndos u dcsüjou. Em 1.817 foi elu proolmnoda om 
Pernambuco" tendo n duruçi:w de nlguno r;leDes apencs .• E neoto mesma terru, 
OLl 1.824, novu tentc:tivu fei foitu cob o nome de Confederoção do Equudor, 
COr.1postu de vt,rios Estedos do Nort:;.· sob u presidenciu de Fruncisco Puos 
Burreto. Em 1.835 <5 no Rjo GrandJ do Sul. que se proclumn u Rep6b1icu do 
Pirntini, tendo como presidente o CoroneJ. Bento Gonçalves do Silvu. Depois 
de 10 nnos de lutus " cm 1,,845, os republicano~ dopuzerum os armo s, venci­
dos. Todns essas tentatives f0rUnl sufoendniato o uno de 1.889. Neste uno 
o exército est6vu desgostoso com o Governo i,r.1periul, porque. ó perseguiu, 
Os fuzendeiros unduvom nborrecidos C 01,1. Menbrquiu, porque tiverom muito 
proju:f.zo com u lei do 13 do r.lUio d0 1.888, que deu' libe!::dade nos encravos. 
Ju om 1.870 comcçul'a o propuc~C1nrl.o, ELl 73 houve a Convençno Republicunu de 
Itú, presidido pelo grande j:.'L;u~,_L:.tu ~ Jo~;'c; c~i~),i-riçú. Os notuveis brusilei­
ros:. Benjur,uo Constont; Assis Brasil, ' ... Iil.intino Bocuiuvn, Snldunhu Murinho, 
Silve. Jardim e r.~'.J.itos outres, fi.zercm o r.lUis intenso propugundu do r8girnon 
republieeno. No dio l~, de novenbro de 10889 u conspirOçQo de Lulitares e 
civis chegou uo fino Reunidos ou coso do Mcrcehel Deodoro do Foncsecu, os 
republicanos,. Bejemin Conste,R'.:;" Rui Barbosu, ~uintino Bocciuvu, e , 
ui combinnrnrn que no clio 15 se proc:l.:morie. u Repúblicn. E nu vordnde so 

1 O '" . 1 t" . .. ," 't· . proc cuou. J.Jr[:s~ cODeçeu) cn uo, \lT.L\ V~('f.\ novo ue pcus uernocre: ~vo, re-
publicnno, verdndeirur,1ente livro. . 
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19 D:~ l:OVJ:iVIBRO - DHDi. Bi.HDEIR~~ 
. . . . 

Dez ben,:cirGs tronulnrm.l er.1 selo brnsileiro o cQeln una e'.olos re­
ue episSeio ~n nosso hist6rio o evocn e intrepidez de nossn ~ontc. 

~ 

i;cr ocasio.o l~Q (~,-,scobort[1 elo Brnsil .. a. banl~oir['. que pela princi-
ro vez trouulou 01:1 pln(';o s necionnis concrctizanc10 c afirDnnc,o a posso c'o 
território, ere n bnnCcirn rcnl portuGuêsa, brnncn, CO;.l a cruz C:e l,v! I, 

c;uc.;cupavn qunsi tôe:'n larcurn tonc'.0 no ·centro es arnas do l:ortugo.l. 
Cem a nerte de D. Manuol surGiu a bando ira ele D. Jono III quo substituiu 
[' Oruz Dli.vi~ pol~s GrUDS e'.e ,'ortucal encinm1as pola corôa rOGl en fundo 
brnnco. Fei ossa bnnc:'eiro. que Martin iSonso e:o Sc.uzo. fiRCOU 01".1 Sno Viccn­
~o c s:,? cuja i?rote~no. f';l-ngorm.l os c. Jesu1tns n ciclne'!.~ ele SnoNl'o.ulo • 
. ~la nssJ.stiu n~nc1n a e'.~vJ.sao e:'o Brasil 01:10apitanins, n expulsao Ges fran­
ceseS' c'.o Rio e:'e Janeiro, tester,1Unhanelo, ta l:Jb c r.1, n obra- Llission5.ria o san­
ta ,':'c ?ae'.ro i.nchiota. i,noxne'.o ?ertuGnl õ. I;spnnhn en 1.616, foi eln LlOC:ifi­
cac'.a pnssnnc:'o a ser branca, tGnc'.o no centro as nr::lQS e'.o reino encinaCns 

~ O " pola ceroa cc,) astelo sobro rar.lOS e,e clive ira ontreloçae'.os. Foi estn ban-
('O ira quo tror.1Ulou vi tOl?i6sn no palhcio e,o principo de Nnssau •• on Rocifo 

• N . 

0pos a expulsao c1'.JS holane,osos o que abençoou c horoicic'.Dc1o ele Honriquo 
Dias, Vic1nl Necreiros c tnntos outros brasileiros. Foi oln que viu o Bra­
sil (cil[1tnr-s~ na epop6ia cintilnnte Cos feitos bnndoirnntes. Rostnurae:o o 
reino )Oi"tuc;uos 01;1 1. b40, apnrecou a Bnne'!.eira e:'e D. Joiío IV que orn nzul 
te nc'. o, sübropestos, Ur.l retélnG\üo branco cu cujo contro so acpovllr.l ns nrr,lIls 
e10 Pertugal. j3la assistiu a·) pril:loiro arrepio Cc robolelia pnulistl:'.con a 
prúclnr.lIlçno ('.e i.r.lOdor Bueno. :Cn 1.669, subinc:e oe trono português. D. PoC:ro 
II, foi nOVc.~lonte r.10''.ificaclc. c. .. bane1oirn quo ter.! c.~.ora. sôbre ULl fune10 vordo 
os arr.lIls do L'ortu[;:a.l cer.l a coroa. roal. Ela a.ssistiu a Guorra C:os Enboabas, 

• b liN
, ! n varias ro o oos (20 ca.rntcr Clr.lQncipa.c'.or ('.0 nerte (:0 pa s o a sC[;unda. ex-

pulsno elos frc.ncesoi3 e:'o Rie e~o Janoiro. Erol 1.745, J tonc:o sido o Bra.sil elo­
vne~o c Principae'.o, pr.ssou cntão a tor bcne~oira. propria quo era branca, ton­
(~o, ur.l pouco afas-táeo ('.0 centro, para o lae'.o esquorcl0, ULI Globo c'.csenhoc1o 
01'.1 c.r.lIlrolo coroae:o por ULlO osferoa.zul atra.vossae'a por ULk'1 faixa bronca. in­
clina.c1a. o por cir.1D. a Oruz Vorr.lolha.. Foi ola que assistiu ao r.1Ort!rio e'.oTi­
rnc'.cntoS', quo pr·)llcnciou c. cheGada. da for.Jlia rODl portuGuesa. o 1:'. a.bertura 
'..:>s port'Js brasilüircs ao cOl:1~rcio intornacional, Ln 1.816 foi o Brosil 
ulovae~o o reino c croa.do a ba.ndoirn C.C reino unic'.o (~o Portuca.l, Bra.sil o 
".lGarves. SDbro func:o branco, ur.l Clobo on vcre:'o ceJ:l as linhos cCl,ivoncionois 
cu a.r.1C.rolo,tonc'.o no contro as ari:lns elo PortuGa.l o eD cir.lIl a. coroa ronl. 
Ela a.ssistiu tnub~,:l aos lovr.ntes nativistas ('a.s províncias e:o NOl"to. 001:1 
c quo(,a do absolu'Gist:lo roal.cr.l 1.821 e a .ir.1plantoçno e'.o rec1r.le constitucio­
na.l, a bonC:cira e~o Roino Unic~o passou asar netae:o csqucrl:a. nzul e a. (irei .. 
ta bronca, tem'..:> no centro ns cruas ['.0 i'ortucal cvn a c.:>rôa. roal. Essa ban­
(leira tcs'ccr.lUnhou o "Fico" e:e Poe1ro I c prenunciou n alvol?adc. ('.0 nosso. in­
,'.epene:ôncia CD 7 (:0 Se'Goubro e:e 1.822. D. l'cc1rü tra.çou a nossa. priaoira 
b~ne'.ciro. (.0 pals livro crienc:o-a por L'.ocroto e:o 18 L'.O Setoubro e'.e 1.822 , ,., . ... 
rc:fcrcnc'.aclo por Joso Bonifocio. i.s suas coros repr;_ senta.u os brasoos c:as 
CI'.Sc.s ontão roinantos: c vel"e1e ora a cnsa. 'c'.o BrnGançu nl:'. possel:'. elo D. poc'.ro 
c o a.lOrelo n e'.o Lorona. nn po s s oa. .. a. Iuporo triz clono Lo opotelina.. Un losa.ll-
C o r:':l..'1relo cu cnnpo verGO tonelo no contro ns nr~ms do Ir.lporio cor.1 a coroa 
renl e nns suas bOllos oll.trolnçac:os rauos (:e cnfe o fUL10. Foi osso bancl01-... .., ,.. ~ "'" ,., 
ra que nssistiu n c.b:_icaçao do .t:'oclro I, o coverno da Roc;encia., a alverada 
l:a nossa nncionalL'.ac1o e tOl:O o lonGO reinc.do '('.0 i)odro II. Foi ela que tro­
Bulo OD Curuzú, Curupa.it!, Riachuclo o HUIlIlit~. Foi ola quo c.bcnçoou Caxias, 
Osorio, Tana.ne:a.r~ c Barroso a.uortalhane'.o-lhes 0S c:Jrpes rospcita.é1cs na C;lo­
r1fica.çno c:a postcric1a.cle. Fora.n suns e,obrns quo o oscravo neGro beijou na. 
ur.,-_ru;:ac'.a reContora ('.c 13 e:c :!c.io e:e 1.888 c foran suns côres que lcvorer.l 

. ~ N 
n torras estra.nhns a ofir::1ntiva_a. inc:'eponGcncia e,e ULla nuça.o o e consci-
tncia c.'.a vi~lie,ac1o elc Ul:lIl raça. i:rcclanae1n'0 Hopública no c:ia 15 elo Novon­
bro l:O 1.88::;. foi insti tuic1a a. nova. bnnc-:oira. por elocroto é-.O 19 e'.c Novonbro 
e'.:; :~osno ano assinae'.o por .. ínrechal Dcoc-:oro e,ue e.penas lho r.lol1ificou o cen­

;r. tro substituinc'.o 0 oscuc'.o ir1perial per osfcra azul COD o 10Gone:n "Ordcu o 
?roGtossotl sepornndo vinte c une, estrelas ('.isposta.s na stlc. coloca'çno as­
troncr.üca o quo represontou cs vinte Lstne:'os e o Distrito Foderol. 

(Rovisto do Ec1ucaç50 - Sotenbro c Dezor.lbro. Trocho 
(:0 Dr. i.lva.ro Guino). . 

e'.e Discurso 
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Movimento ãe Setembr 
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Bibliotecá'l'ia 
Eduoadora J ardinsi:ca 

~, 1:usical 
ti Re::,re~(.,ion 
~, C'a~i·L~''''a ~..> ... ~ UQ ... .lo 

Social 

o 
.. 

ista 

o 

- ... -

Externo, 
Funcionàrio Adminis­~rativo 
Il)strutora 
Medico 
Nutricíonista 

" r, ':""\ .' .~ ... r-,' ";""<; ( , 
_.);''-._ ....... , " I 

• 

TOTAL 
.. 

-----'._-_._._~- _., .... ,'-'-

Classes Consultadas 

• --

Total 
de livros 

Z 
3 

11 
1+ 
5 
7 

17 
5 
1 
1+ 
2 

70 

Total 
--~, -------------'---+------

FILOSOFIA EM GERAL - 100 
Psirologia EspeGial - 130 

:, . em Geral - 150 
Moral. iti3 - 170 

SOCIAIS EM GERAL 300 
Educa çã o em gera 1 .. 370 

FILOLOQIA EM GERAL - 400 
Língua Portugu@sa- 469 

CI~NCIAS PURAS - 500 ' 
Biologia - 570 

CI~NCIAS APLICADAS - 600 
Medicina _. 6::"0 

" Econ1Jmia Dcm~stica - 640 
BELAS ARTES - 700 

Música - 780 
Divertimen~cs - 790 

LITERATURA - 800 
Americana -. 810 
Ital1am. - 850 

,Portuguêsa - 869 
HISTORIA, GEOGR4FIAo 

BIOGHAFIfI - 900 

2 
6 
1 
2 

4 

1 

3 

g 
4 

10 

6 
5 
9 

2 
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Porcentagem 
s$bre o total 

10,00 
4,71 

,29 
15,71 

5,71 
7,l4. 

10,00 
24,29 
7,14 
1,43 
5,71 ' 
2,86 

99,99% 

Porcentagem 
s$bre o tot .=,1_ 

2,86 
8, 7 
1, 3 
2, 6 

.. 
5,71 

1,43 

4,29 

12,86 
8,57 

5,71 
14,29 

8,57 
714 

12:86 
, " 

2,86 
1----.-.. _h'_."._._ .. ---------__ --'-_____ . ..;..' ---

TOTAL 99,11% 
'----_ ......... " .... ,.~ .. ~--, -,.,-_ •• ,,,~ -_ ,.=_~_, "_'_0 ... _._. ___ ... ,,_. _______________ _ 
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ança - A Crise do Mundo Moderno 
Willems ,- Lelt"ilTaS Sociológicas 
Azevedo - Sociologia Educacional 
F r 1"" " • rança ~> U \.::1 vOTe.1.0 
Ildefonso .. , História de Jesus para as Crianças 
Ferraz - Noç5es de PSioologia da Criança 

,Adler ~~ La Psicologia, Individual y la Escuela 
u ~ Filosofia de l~. Educacion 

Ror-trache:c <~ IntroducciÓn a la Caracterologia 
GuerI'ero n. Ps icologi3 
Gesell - The Child fro~ Five to Ten 
Colomnt o. Un pantaIo!l poul' monanon 
François ~ Mas amis 
Le Cliaval BIe:.lU 
Grim.l!l - Les Musiciens de la ViIIe de Bl'ême 
Conte du PetitPdissOIl D'Or 
Nodier " .. HistoiTe du Chien de Brisquet 
Grimm - Contes Choisis 
Englihs M Comrrlon Neu1.'·os€S 

~! - E,motional Problemsof Living 
Jean - Contos do Mar 
L 'd L . - ... , 1. a - e 8 a nJ.llid ux C1 i.l ;.;.; oe 
François - La maison des Oiseaux 
PerrauIt ~ Cendrillon 
Colomont ~. Le Rc,i C1:1ó'1 t; 
Une histoi:re de 80u1'is 
François - Drdles de B~tes 
Rous seI ,= L8 S oi s e3 "G..X d'!,l Zoo 
Colomnt ~ His'~oire ou Negre Zo r hio 

}~ .• La Bn",,,,.,;;::, '\iloíJle ........ L .......... _ J ,... __ .. ~ 

Le Tapis Vo"Lafrt 
La Vha c h e OT::.'1 .::1g '2-

'j'''' ,,..,, t "'l-n -1'1 "'1 3 m ""1 ' ~ o ~i.T S u (') .. \:: .",a .. u 
AnJ.' ma Is lyf ii" Cl ~4'a '~':"" __ .' .. 1 -' _ __ ':'.'..L 

Barrl" e ,., p(:"':'-"(' t:'~,,., 
. ... ." '-" v "'O lo. ( .. LJ. 

Farjeon e, !~ P"-'é1YOI' fOI' I.rlttle ~~hings 
S u[: chi t ,::-,ki" '1'h'3 'c B a by 
F1.·~'C!{~ TbCings .. ....... .... ..L._ I. 

The Fa:rmya:ed Book 
f\n A'n~ m~ I T ,.'"'''' 1~.. , ~_ 1 • ...; , .J .... J. 

B O'lt '0.,' e G a.i .? n "J i- "l:11Ic'l '''' "'-1 , ....[ ~ . .'_ .d.,::> _,r • .L .1 . ...:.. \.,;; ,t, 

HOI'nO'T ~. 'í(IY;'ir ·\N''''',r('! '1'''''' r:C:!'y·;-·~1"'a"'alYS1· C! _" -\1,-,,-#. ';'\...."'''' ~,-J,..l .:..I.~ '._V .1.A _ ..... 
<V ..:.. ' ~ 

T TI ' I -. • "'\1" l " , 
' " ..-,' ,! - I " I '........ • I ' r 'ur""" -l"'\'-O'l ""l8 ",'r~ li 1""" ,.. .. '1 V.J - J., "":",J _.... ......, '~,J'" "'; "." J,..":' 

BIa n~lla-UJ .• i'a" ~'r·l·J,.PA~~~S 
_.i.. ..... .l C .I .LI -..,; ...:J ..... U .i. \. ..J I .. ..L I~, 

EX" lDe""v - T, 'PE,1- -1 j.. 1",1. -I '''~e 
•. \ •. J,; .~ -l",,, -'-- ..J..J t; ... :. ,) . .1.. ~ .1.,.. ...... J...&. '-' _' 

Disney' iS'''' Bambl 
Weh~ - Motllsr G8058 
B la Clr B""a 'r rp1Rrlo r. ~ .. J";'\" _ _4 __ 'IIV _ ....... 

f\d've"'t1""'() (' -f' ''::'j11''''7"I''1 "'ab·")J.";" ti. ,I ... J.J. , /.. '..... )..L .LJ ,..-' ...... .:..;.J.J ,t.\. ~ II 

Goa-cs and Kids 
~nJ.·malc f'~ ~:h, A ,~~nA~ t:, ...L:..J .. ..I ~, ....• tll_'_ .......... · 

Wa i- e''''' B -'i '" "'j ,: .1 J. .L .~. '- •. ' 

SrJ.8 Pn'; 1-1 '. '1"1 I" .! .. 'i " , 1-..L b - ~J.. v .... ,. '-' 

·Gr'" y S. o. ,. ,~-" T' '::.1 u .... ~ >..j. ,.L • .._ '-' , 

Elephants 
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NOTlCl!.RlO -

. . . . . . . . ' 

. i. Senana do. Criança foi fe sti va e graneler.lCnto cOr.l,-moracla polas 

Unil~adcs Educativo-1.ssistenciuis c'.u _Divisão de EC:ucação, i.ssistôncia e 

Rocroio, tonc'.o-se ('.osenvollrielo, COr.! as crianças, procrar.lD bastanto varia­

do, ele qual constarar.!: 

0.) - DrmlDtizações, bailados, e outros núr.leros do palco; 

b) - Ccmpeonc:tos inter .. Pc:rques (natação, corrida, jO[;OS, otc); 

c) - Gxcursõos o visitas o. Guo.ro.piro.nga, u Fonte Radivo., o. 

C16chea, a 1.silos, etc; 
h 

- .. ssistonoia 'uNissa per orio.nças e-:'o Po.rquon; 

.. neuniõés o pulestro.s o. hioos; 

c1) 

o) 

f) - Prograr.w.s ospociais do cinena o e~o Circo •• 1;Joricano, con 

o qual so onCGrrou a Ser.mna. 

COrJo 0bjetivaçoo do procçrQl:m, socçuo-so ° No.ticiário onviado 

pola Dirotorn elo "Pnrquo Infantil do Catuub!", Ruth 1,. c'.o Carvalho. 

1. Sor.mna: c'.o. Crinnça foi concr.lorada fostivhr.lcnto no Parquo ln­

fan til ('.0 C a tUr.1b!. 

Desto.cou-sc, ontro outros f e Din do Lnctonto, con o bo.tizado 

(20 UJ;m boneca, onc.e, pndro e padrinhos fizero.n us honras eeo. fGsta c. to­

dos os cenvidados. 

o Dia' ela Raça foi inici.ado por ur.m coupetiçi:(o 

o. Barra Funda, o.inclo. nt:o decie,idao i. taça "Bons ... r.uc;osll 

rosm:lonto disputaC.n.. 

desportivo. 
, 

esta sendo , nrco-

No Dia ca Oriança quo Estuelu, tivOGOS UDa sossoo po cinor.Ju, 

uferocido. polo Consulo.clo i.norioo.no. Cento o oitentu o seto (187) criem­

çns ~:ivortir[a.l-S0 cor.1 QS peripbcies eles hcró'is elos filrl1cs. TivorJOS o pro.-

zor ('.0 recobcr, tanbór.l nesse ('ia, triiltu ulunes e'.ontre os l:1clhores 

Grupo Escolar Mario. Z5liu, que, al~n e:~ se (livertirer.J na cer.lpal1hia 

p:Jrquoanos, nil1c'.a assistirnr.l os filr.lcS projctne:os. 

l~O 
, 
c.os 

i. visita quo receber.los c:o Re canto ela Praça da Repúblico. c'.oi-
~ 

xc'u sauelosns rocorc1ac;:>.,es. DivCl"SôS j03.s foran disputados, toc,os na r.mior 

harnonia. Nosaas crianças Gstão radiantos com o convite que o Recanto c~Gi­

;~ou pnra cor.lpnr0corr.los e participnrües das fostas conor.lorntivns do sou 
. i . , i 

pr~uc ro an~ versar o. 

O Dia elas MõoSo foi abrilhantac10 polo cJr.1parocir.l0nto do r.mis ULm 

contena elo 
~ H 

r,mozinhas. O Sr. Dr. Jono ('.e Dous Buono des Roia e Da. il'inria 

,.pareCida Duarte, l1úSSOS Chefes. o cst1r.lac10s orientaG.ores, estivoran pro­

sentos, ic:ontificanc'lo-so COl.! n alec;ria reinnnte • 

• 
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~XCURS1:0 A_ SJ~TOS - No c'.ia 5-ío-47 rc,alizou-se cou as cricth­

çns elo Parque Infantil l~aBnrra FUl1e1u, UE1Q excursão n Snntos. b. orgnni­

zaçno esteve Q carGo ~n Instrutora Sônin Ccbrul c ns ctivicQucS c lnn-
. 

che eu Snntos tivornu n orientnção c~idndosa o eficiento do Sr. Oscar 

ctn SilVa' Musa# i.ss:l.b.tcnteC:.c Esportes e Educação Física e~o SLSI. 

i.pesar e'o r.:au terepo reinante, o. excursão obteve pleno êxito, tent'.o o 
, . . 

i,ssistente ('.0 Serviço Social cn Industrin, en Santos, feito U[1 relato-
A AI 

rio, propondo que esse intercnnbio inicial fosse cont~nuo, solicitando 

do S)~SI, n verbn pnrn lanche Ó l'.ivertinontos e à Prcfeiturn, os onibus. 
. •. H .,.. 

Dcsejnr.10s o r.mis breve aprovoitnLlcnto desso sugostno, pnra que todas as 
~ . . 

crinnça.s dos Fnrques Infnntis possnL1 usufruir tno ngradnvel e salutar 

pnsseio. 

PROJ"tTOS Bt; :.o;STUDO . 
. . 

• 

(Parques Infantis) 

Cono pnrte do proGrnf.m do ntivi(:'nctos do Prefeito Paulo Lauro, 

0stão sendo construidos ('.e 15 n 20 novos I'nrques Infantis, por vários 

bnirros oporários do. Co.pital~ os quais serno inaugurados o postos o. , 
funcionar OD nover,1bro proxino futuro. 

, Di . ~ , -~ H " v~so.o Le l:..(:UCCço.o, J,ssistôncio. c Recroio ostú intoiro.non-
• to nob111Zo.do. paro. tal fiD. 

Ul:1 pInno 
, ~ 

r:dnucioso foi ~stcbelçcic'.o c csto. en oxecuço.o, dele 

constnndo: 
0.) 

H 

- levnnto.uonto dnpopulo.ço.o infnntil do bairro loco.liza-
~ . 

çao do l'nrquo; 

b) - ;.:;stuc'.o'.n ócnsic'.aclo ('.n populnção infantil; 

c) - ':. s tU(~.O Ca 
N • 

cêuposiçno etcrin o por sexo e'.n rcferic.'.n popu-
H • 

lnçno; 
d) - G )ll(.:içõcs-eccnôuico-socinis • c.:ns faT:ulius j 

o) -
• 

'J stU(~O c.os 1:10108 c:o 
H 

rccrençno ao nlcnnco cns cnndidntns 

00S novos ~Qrqucso 

Grnnc1e 6 o entusinn;:lO c ns ntivic'.nc'.os reinantos no aGbionto 

ela Divisão ('.0 Educação, bssistôncio. o Rocroio, quo ostú, por isso e'.o 
• pnrabens. 

x X X 
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LOClU, DIRETORA PARQUE n~FANTIL 
NOME 

----i--- -----==----- -----,----.-.-- --' - , -~-- ----I 

, , 

, 
, , 

, 
I , 

I 
• • , 
• 

, 
• 

I 
• 

i 

t , 

I 
I 

1 

2 

5 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

15 

I . 14 

I , 
, 
• 

15 

16 

17 

18 

19 

· 20 
I 
• , 21 
I , 

22 
• 

I 25 
I , 

, 
I 1 
I 

2 

Pedro II 

Ipiranga 

Lapa 

Santo .IlInáro 

Barra Funda 

I Tatuapé 

Vila Romana 

Tatuapé (Morengo projo 

I Penha 
• 

Vila Mario. 

Aclimação (Projetado) 
, 

i , Cambuc! 
I 

Freguezia do e! 

Benedito Calixto 

Casa Verde 

Mo6ca 

· Ibirapuera 

Brooklin 

, BOI:! Retiro , 
· 

, Vila Guilherme 

Oeasco 

!tc.iIJ 

Baquirivú 

Cidade Vargas 

Av, Rangel Pestana, esq. Rua 
da Figueira 

)Rua Sorocabanos, esq. Rua 
Agost.inho Gomes . 
Rua Eng c Fox) esqe Felix 

AVe Adolfo Plnheiro 

• 
Rua Anhanguéra, esq, Rua Lu-
sitana : 
Rua Jequitinhonha, esq, Rua 

I C a t v'lll b:f. 
• • 
jRua VespasJ_D...'lo 

Av, Celso Garcia, esq, Ruo. 
Santa Marj.D. 
C'oixa DiAgua-.Estr e S.Miguel 

P'mça Guilheme 

v.Lins de Vasconcelos entre 
as Ruas Teixeira de Carvalho 
e D, DU~.rte Leopoldo 
'\00 .Tosé Bonifácio Cubo. 

raça Benodito Calixto 

. raça Contendrio 

Geloira de Campos 

Clorinda Gutilla 

Ida Jordão Kuester 
Angélica Franco 

Maria Ignez Longhin 

Ruth A. Carvalho 
Célia C. Nogueira 

Giselda Rupolo 

Ruth A, Carvalho 

Geloira de Campos 
Célia C. Nogueira 

Ledo. Abs Musa 

Maria Ignez Longhin 

· , 

I 
I 
i 

; , 

, , 

lurgo São Rafael 
.. 
Maria de I,urde e SohpcJ'_ 

= Curitiba, em frente ~ 
.ua. Tuniar-Ii . Angélica Franco 

\ Angélica Franco 'Ua D.:. ,\?~:dr,) II csqo 
l!!urtin Francisco. 
·,ua Cristina Thomaz 

-raça Oscar 

,da Igroja de São Mi~~el I 
ll,esq" da praça 11 

Maria Ignez Longhin 

Ida Jordão Kuester 

Ledo. Abe Musa 

Odette Benedetti 

Araci Tartari 

Hortência Cardoso 

) 
• , 

f 
I 
, , ., 

"J.._~ ____ . _ __ .. ____ . __ • 
.-.------ --I REC1\Nl'OS INFANTIS LOCAL DIRETORA I 

. 
Praça da República Angélica Franco 

Jardim da Luz da Luz C lo rindo. Gutj 11 a 

,---------- ----~----- ---- -_._------ -----
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"IBNETRi.Ç;:O m; VID::::NTES NO MUNDO DOS .. ctaos" =-==:;.==='-==......:=._- --- - . " \ 
• 

Todos os que se interessar.l pela eC"l)caçO:o, certar.lente" sel}ti­
rnu-se Se!:l!}re n trn!c'.ca, e! .. : uaior ou \lonor grau, polo problena e:o cego, 
·1 ' i ",,_#01 o,,, cUJa so uçao cai,a vez na s Sv ~upoo a Soc~o(.ac,e • 

i.ssiu, a pr:lp,e;!,p1,.", essa no .. paroceu u rSlzüo porque na#tnrc~e 
c'.e 15 C~'2 corrente COl:lpo.rcceu tQO coq)nctn ussistencio. no i.uC.itorio du 
Bibliotoca Municipnl. . 

Entretanto*, inicia(:a a pnlcstru, c~o pronto pntonteou-se-ne 
o principal fwtivo clesse desusado concurso ~s nossus reuni50s conjun­
tas. ~ quo, 10'0 se snllonturUD ns pro ciosas quclic1nc1os poculiaros de 
Donu D:crinu Gouvêin, quo, conf0SSO, não c: conhocia uine:u sinQo Clmo 
# 
eco c:c ULl Grc.nc.o ·n<)l:lC" 

i:'recisn nn tcrl::ÍineloGin, cor.l tinbro o ultura do voz ultru 
Clc~.a.(:aveis, fluonto e inspirnc1n, C.iscorrou oln COr.1 assonbrosa natura­
li('.(\(:o sôbre o têL~, absorvenc'.o insonsivoL:lento, cor.! infinitn Sil;lpútia 
u CltonçQO c'.os pr-3sentes. ' 

Guia''.:Js pelu luz de tQO ve'csta intolicênein, ponetrúr.los no 
"lUn(o (.os c5cos vcnc:'o-lhcs COD elarozn nuncn (:unuea e:enonstrnda us roo..ts 
L)crcclus c:o que so corIpõen seus problo!:1cls, sentine:'o-lhes de porto os 
,:0 se jos '.:e perrei ta forlJl1ção o r.leüinc:o exntanento o pouco quo a sociec::.r'­
do nocessitu dnr-lhos puru 9.uo l:lUito ou tut'-o dolos possu recebor. 

.. Br.l Dorinu c:o Gouveiu, cono conforencista, n~o se subc o que 
[,lais uprccinr: si n pclluvrn ·fucil, escorreitu ou si a poesiu COD que 
c'.ouru cac'.a pens!u:lOntol ai n nnturnli(nde nn exposiçO:o ou \1.i a clnrezu 
"OS conceitos que snbe er.rl.tir; si n unplituc:e cCC'. intelic;enciu il:lpur ou 
si o C:csprctoncicsn 1.10C'cst:Lu que nuturnlr.lcnte C'. envolve; 8i a soliüez 
pro:Çuncla c~() sus conhccil:lcntos, c:c sun culturn ou si u :f'orualcZC'. e'.c seu 
eap!ri tOí suu força ele v()ntnde que Ct levou no Úl:'1unfoi 

t o o::mjunto C.esSas qunlhcac1es, por certo, quo n ternUlll tnn-
,., ~ I#- , 

to nC:I:rl.ruc~u, porquo lhe cluo as corocter~sticns baS1ca 1 ('.e oxtruorC:ina-
riu personoli~ocle. 
. Justificon-so, pois~ plcnm:lento, os louvol'es ~ue, 0t)6s c:eno­
rudos O:plo.ulilos o aul'.1t6rio tecou cu terno (:c sua conferencia 'FOrtlOçno 
(:0 CÓGo no nunc.:o (:08 vic1onti..-s". . 

:8nboro. pareça t..?r.1D. ospcciQlizo.l~o scubc elo. (~0sonvolvor corl. 
tanto l:lOestriu o fnco social (:0 ussunto quo a tex..:oa portrl.tiu perfeito 
COl'.1proonsO:o c'.o llO[:;nificn pnl_stro 0, ultrapQssanc'.o o cspcctativn, COl:l0 

·t· t ... .., . -, t ,,# que pcrl.u ~u, Dosr.lC, u pene ru,Q0o ecC VL.on cs nQ LlunuO c,os ceGos. 
. ~ssin, Q Divisiio C:e ~C:ucuçO:o, ~ssist8ncia e Recreio te!l u sa-

tisfuSO:o c:e rCGistrur COlll ;Jc:rticulur (,,;stoque ~ brilhO quo olcunçou sua 
reuniao ccmjun~a l:e Outubro, c;ruçns 00 folicissino c:eso,':1penho (lo Dona 
Dorina ele Gouvoiu. • 

• Dr. j~risth'.es i'ellicano -Conselheiro • 
(:c ;.Iec:icinu - Outubro de 947.': ", 

XXXX 

RGijNIÃO T:CCHICA C ON JUETA 

, '.'" Contara, no prOXH110 j;leS de novembro, com a presença do ilustre 
i:'si~uiatra, Dr. Durval ;,jarcondes, o qual fará uma confcrônciasôbre Psi­
canalisc, assunto de sua especiulidodo, ej., dia do ser.tnna ·que so ·iniciu o. 
20 1 • i'" . # # daque o prox 1:10 !.les. A rcspe~to os snrs. func~onur10s tecnicos recc-.. .. . boroo aviso, COl:l ant(Jcodcnc~u • 

• 

xxxx 

• 


